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			40 dias na presença do Senhor

			Todos admiramos aquelas pessoas que possuem uma bondade sobrenatural, uma paz e uma força interior que não se abalam nem nos piores momentos. São frágeis e fortes ao mesmo tempo. Enquanto alguns se perguntam o que as torna tão diferentes, outros acreditam que essa atitude tem a ver com seu temperamento ou índole, mas a verdade é que essa força para resistir aos embates da vida e aos ataques do mal é um dom e uma conquista. Dom de Deus somado ao empenho de cada pessoa. E quando a vontade de alguém se encontra com a vontade de Deus, acontece o milagre: uma vida nova começa pelo poder do mesmo Espírito Santo que ressuscitou Jesus dos mortos. Essa vida maravilhosa, cheia de liberdade e autoridade, uma vez adquirida, pode e deve ser desenvolvida e aprimorada quando nos deixamos conduzir por Deus, pelos ensinamentos dos homens e mulheres santos que vieram antes de nós.

			Neste livro, você vai se deparar com o caminho que deve percorrer na presença do Senhor para que essa força possa reluzir também em você. É um caminho de purificação, de conversão e de santidade.

			 Quais são os três principais pilares de um tempo de arrependimento, conversão e santificação? Desde a antiguidade, os que se viam impelidos a buscar a Deus adotavam algumas práticas para viver melhor esse tempo. Podemos estabelecer três pontos essenciais: a oração, o jejum e as obras de misericórdia, também chamadas de esmola. Na oração, buscamos a Deus e nos colocamos em diálogo com Ele, abertos à sua vontade.

			 

			Veja aqui nove propostas práticas para viver esse tempo de modo eficaz:

			
					Viva bem esses 40 dias em espírito de recolhimento e oração – Viver a Quaresma ou a Semana Santa na presença de Jesus é uma ótima maneira de limpar e curar a própria vida: é buscar a santidade! 


					Convide a sua família para rezar – Pode ser para rezar o terço juntos, ou criar o hábito de rezar antes das refeições, ou de orar com a Palavra de Deus antes de dormir.


					Viver os sacramentos com profundidade – Comece pelo sacramento da confissão. É difícil chegar ao destino quando a estrada está bloqueada; é preciso remover os entulhos. A confissão tem esse poder de remover os bloqueios que nos impediam de ir ao nosso Deus e desfrutar de toda graça que Ele tem para nos dar.


					Ore a Paixão do Senhor – Peça ao Espírito Santo que leve você espiritualmente ao Calvário para que possa contemplar tudo o que o Senhor fez para nos salvar. Beba nas fontes da redenção.


					Busque sua cura e fortalecimento na Eucaristia – A Eucaristia é remédio para todas as nossas enfermidades e força para nossas fraquezas. Por meio dela, o Senhor nos envolve no calor do seu amor que cura. A madre Teresa de Calcutá tem um dito verdadeiro e belo a respeito desse amor: “Quando você olha para o crucifixo, você entende então o quanto Jesus o amou. Quando você olha para a Sagrada Hóstia, você entende o quanto Jesus o ama agora.” Busque esse amor na missa e nos momentos de adoração ao Santíssimo Sacramento.


					Vá com Nossa Senhora – Nenhuma pessoa humana esteve tão presente na vida de Jesus como Maria. Ninguém conhece os segredos da oração e o caminho da santidade como a Virgem Mãe de Deus. Peça, e ela vai ensiná-los a você.


					Faça amizade com São José – Ele viveu primeiro o que você deseja agora. Não é à toa que no combate espiritual ele é chamado o terror dos demônios. Ninguém que se disponha a se converter ao Senhor vai conseguir isso sem ser combatido. Conte com esse fiel companheiro, sobretudo na luta contra as tentações de caráter sexual.


					 Mova-se – Coloque a sua fé em ação. Tenha propósitos que façam a teoria transformar-se em vida, em realidade. Planeje os passos que você dará em cada um desses dias.


					Sorria – Recolhimento não é tristeza. Esse tempo é de profunda graça e acompanhado de muitas bênçãos. Então, em toda circunstância, desde o nascer ao pôr do sol, vamos dar graças e louvar ao Senhor.


			

			Ao colocar em prática essas propostas, não se surpreenda quando começar a experimentar uma paz e uma segurança como nunca havia tido em sua vida. Começará a amar de uma forma diferente. Estará capacitado para romper com o pecado e estará revestido de uma força do alto para testemunhar Jesus. Passará a ter gosto pela oração e fome da Palavra de Deus. E, acima de tudo, terá uma presença de Deus em sua vida que não se afastará de você. É Cristo que levou a sério a sua decisão de se colocar na presença Dele para lhe dar a graça de viver de uma forma nova em sua vida pelo seu Espírito.

			Este livro traz o conhecimento de que precisamos para abandonar o que existe de velho e doente em nós e dar espaço ao homem e à mulher novos que Deus vai suscitar. Ele foi escrito de maneira que em cada dia você tenha uma direção dada pela Palavra de Deus, um ensinamento que aprofunde a sua fé, uma oração e a sugestão de algo que agradará a Deus se você o fizer. 

			Para cada dia sugerimos um propósito com a intenção de ajudar, no entanto, você pode mudá-lo, escolher um outro e fazer não somente um. O importante é ter ao menos um propósito que o leve a fazer o bem concretamente.

			Pronto! Agora é só começar.

		


		
			Dia 1 - Limpe o teu coração

			“Eles seguem um plano que não vem de mim, diz o Senhor. Concluem tratos que contrariam o meu espírito, acumulando, assim, pecado sobre pecado. Por isso, Deus lhes declara: ‘Tendo em vista que rejeitais esta advertência para confiar em meios tortuosos e perversos e procurar aí vosso apoio, esse pecado será para vós como uma brecha que desce, rachando uma alta parede, cujo desmoronamento vem de repente sem que se espere. E se espatifa, como quando se quebra um pote de barro, despedaçado sem piedade; e depois não se acha entre os pedaços um caco sequer para tirar uma brasa da fogueira ou um pouco de água da cisterna.’” (Is 30,1; 12-14).

			Muitas pessoas reclamam que em sua vida “tudo dá errado”, mas, para que as coisas deem certo, é preciso fazer o que é certo. Alguma vez você já viu a vida de alguém dar certo com a pessoa fazendo somente o que é errado? Creio que não. É preciso fazer o certo para que a vida dê certo. 

			O que nos diz a Palavra de Deus a esse respeito quando a pergunta é: “Por que certas coisas não estão indo bem para mim?” Ela responde que, quando o ser humano perde a esperança no bem, quando deixa de confiar em Deus para se apoiar nas trapaças e na malícia, isso causa como uma rachadura, uma trinca no que ele está fazendo, surge uma fenda em sua vida. Em princípio, nada se nota. Tudo parece estar correndo bem enquanto a pessoa continua usando de malícia para enganar os outros, explorando os mais fracos, ingênuos e necessitados; parece que dia após dia seus empreendimentos vão ganhando expressão, prosperando. 

			Mas, de repente, tudo começa a desmoronar. Quando menos se espera, o relacionamento pecaminoso desaba, a empresa entra no vermelho, o crime escondido é descoberto, os comparsas a abandonam, a saúde desanda, o medo e a insegurança se apoderam de sua alma, etc. O que é construído em cima de pecado e injustiça, mais cedo ou mais tarde, vai desabar de tal maneira que não vai sobrar um caco sequer. 

			Eis o motivo: “Eles seguem um plano que não vem de mim, diz o Senhor. Concluem tratos que contrariam o meu espírito, acumulando, assim, pecado sobre pecado” (Is 30,1). 

			Por isso, Deus lhes declara: “Tendo em vista que rejeitais esta advertência para confiar em meios tortuosos e perversos e procurar aí vosso apoio, esse pecado será para vós como uma brecha que desce, rachando uma alta parede, cujo desmoronamento vem de repente sem que se espere. E se espatifa, como quando se quebra um pote de barro, despedaçado sem piedade; e depois não se acha entre os pedaços um caco sequer para tirar uma brasa da fogueira ou um pouco de água da cisterna” (Is 30,12-14).

			Viver no mal é destruir a si mesmo.

			Levanto esse fato porque é o que vem acontecendo com um imenso número de pessoas. Entre elas podem estar nossos amigos mais queridos, familiares e talvez até nós mesmos. E Deus se dói de compaixão: “o meu povo se perde por falta de conhecimento” (Os 4,6). 

			Muita gente sofre ansiosa, fracassando na vida, sentindo-se infeliz, vendo as coisas que valorizava desabarem diante dos seus olhos porque se desviou e não sabe como voltar; e, quando sabe, não tem forças para isso. Esses 40 dias na presença do Senhor são do total interesse de quem não quer mais viver sufocado pelos erros que cometeu ou prisioneiro de males do passado. São 40 dias de Palavra de Deus e oração que interessam muito a quem quer virar a página de uma existência triste, ruim e sem sentido, mas são ainda mais importantes para aqueles que não querem perder a salvação pois estão convencidos de que a morte não é o fim. São também uma oportunidade de crescer em conhecimento e amizade com Deus.

			Recentemente, a Organização Pan-Americana da Saúde trouxe o resultado de um estudo que aponta, como consequência de muitos desses sofrimentos, a depressão. Ela é indicada como o transtorno que mais tem incapacitado as pessoas em todo o mundo. Sentimentos de irritação, pessimismo, solidão, desgosto generalizado, dificuldades para lembrar e raciocinar, sentimentos de incapacidade, baixa autoestima e tristeza estão intimamente ligados a esse transtorno e interferem no dia a dia de mais de 300 milhões de pessoas pelo mundo. Ou seja, há pessoas que estão prejudicadas ou incapacitas de trabalhar, dormir, estudar, comer, socializar, entre outros, por causa de uma doença que em grande parte se alimenta dos problemas que enfrentamos em nossos relacionamentos com Deus, com os outros e com nós mesmos. 

			Em nossa comunidade, atendemos pessoas diariamente há mais de 45 anos, e a experiência nos mostrou que tudo o que uma pessoa faz de mal, bem como a falta de perdão, os vícios, as mágoas e rancores que não foi capaz de superar, vai devorando-a de dentro para fora se não for detido; nos casos mais extremos, pode até mesmo levá-la ao desespero. 

			Como alguém que já passou por isso, e talvez você também tenha passado, eu me perguntava: “Meu Deus, como posso mudar isso?”

			Os evangelhos nos contam que ao fim do dia levavam muitos doentes e oprimidos ao pés de Jesus para que Ele os curasse, e o Senhor os socorria a todos (Mt 15,30). Se a maneira como a pessoa lida consigo mesma e com os outros pode gerar sofrimentos tão duros, se traumas na infância, perda de pessoas queridas, mudanças violentas no ritmo da vida, uso de drogas e coisas do tipo podem adoecer o ser humano, por que eu não haveria de me colocar aos pés daquele que pode me limpar, curar e fortalecer? Por que eu haveria de insistir em comportamentos que não me fazem nenhum bem?

			Se não posso ser injusto num mundo de injustiças nem malicioso num mundo de malícias, que saída tenho eu? O próprio Senhor ensina que “é na conversão e na calma que está a vossa salvação; é no repouso e na confiança que reside a vossa força” (Is 30,15).

			Limpe seu coração. Faça dele uma casa para o Senhor. Deixe que Deus more em você para que também você possa morar Nele. Somente a presença do Senhor pode extinguir o fogo do que nos atormenta e trazer o céu para dentro de nós. Para que seja assim também conosco, Ele nos pede conversão e paciência.

			Essa conversão, contudo, não se resume a uma mudança de comportamento. É muito mais que isso. Trata-se de uma mudança de vida que acontece não por nossa capacidade e determinação, e sim porque confiamos tão profundamente em Jesus que abrimos mão da vida de pecado em troca da vida nova que Ele nos oferece. Tornamo-nos casa de Deus, e seu Espírito Santo passa a viver, amar, servir e agir em nós e por meio de nós. 

			Conversão é troca. Entregamos a Jesus uma vida velha, estragada e desvalorizada pelo pecado e no lugar dela recebemos um vida inteiramente nova cheia de esperança, confiança e amor. É renunciar e sair do pecado, sim, mas é, acima de tudo, entrar na presença de Deus e entregar-lhe o coração.

			Sem que haja calma em nosso interior não conseguimos perceber a presença de Deus nem tomar posse da força necessária para lutar e vencer. Portanto, por pior que sejam as circunstâncias, acalme-se e confie em Deus.

			Um tempo atrás vivi uma situação difícil e dolorosa. Eu tremia de ansiedade e sentia-me esmagado pela vontade de resolver aquele problema. No entanto, a situação estava de tal jeito que eu não podia fazer nada, e quem podia fazer alguma coisa não movia sequer um dedo. Que aflição! Naquela hora, eu me senti despedaçado por causa da agitação dentro de mim. Porém, outra coisa também aconteceu: notei que uma voz forte e bondosa se fazia escutar de um lugar profundo em meu coração: “Calma! Confie em mim!”

			Eu sabia que era o Senhor agindo. Então obedeci. Tratei de me acalmar. Respirei fundo e sosseguei. Depois rezei, entregando-me com confiança nas mãos de Deus. Foi aí que percebi de modo ainda mais vivo que era Deus mesmo que se acercava de mim para me socorrer e fortalecer em minha dor. Que grande alívio! 

			Confiando em Deus, meu coração descansou. E desse descanso o Senhor fez surgir em mim a força de que eu precisava para vencer aquela dificuldade. Sim! Aos poucos o problema foi vencido. A confiança gerou uma calma cheia de vida, tão diferente da ansiedade que antes me paralisava pelo medo. 

			Hoje é a você que Jesus diz: “Calma! Confie em mim! Aceite a troca. Tenha a coragem de dar o passo que mudará todas as coisas para você, mas que antes de tudo mudará seu coração.”

			Aos que aceitarem, aos que nestes 40 dias quiserem fazer uma experiência libertadora, proponho que tentem realizar ao máximo as indicações a seguir. Elas são para que as façamos todos os dias. Não desanime de modo algum se não conseguir cumpri-las todas. Mas quanto mais você conseguir, tanto maior será o bem que isso lhe trará. 

			Vamos a elas:

			
					De manhã, ao se levantar, rezar, agradecer pelo seu dia e consagrá-lo a Deus. Todos os dias fazer meia hora de oração e ler o capítulo deste livro referente àquele dia. Participar da missa. Fazer a visita ao Santíssimo Sacramento. Pedir o auxílio da Mãe de Deus com a oração do santo terço. À noite, fazer o exame de consciência, ato de arrependimento, louvar a Deus e rezar a Salve-Rainha.


					Confessar-se com frequência nesses dias e comungar pelo menos semanalmente, no domingo. Se você tiver algum impedimento que não permita que receba a Eucaristia, então, com humildade e muito amor, faça sua comunhão espiritual com Jesus, que não o rejeitará; em vez disso, virá até você e o encherá com sua presença divina.


					Escolher um bom confessor, sábio, instruído e fiel a Deus; seguir suas orientações tanto no que diz respeito à oração e à vida espiritual como nas questões importantes da vida. Não abandoná-lo sem ter motivo grave.


					Evitar a ociosidade, as más companhias, as conversas inconvenientes e, principalmente, as ocasiões de pecado, especialmente quando há perigo para a castidade.


					Nas tentações, principalmente nas de ordem sexual, fazer imediatamente o sinal da cruz, invocar o nome de Jesus e pedir o auxílio de Nossa Senhora enquanto durar a tentação.


					Se cometer algum pecado, arrepender-se logo e resolver corrigir-se. Se o pecado for grave, confessar-se o quanto antes.


					Sempre que possível, ouvir as pregações; participar de grupo de oração, fazendo isso com a única intenção de estar sempre com Deus e zelar por sua salvação eterna.


					Rezar o terço diariamente para suplicar a ajuda de Nossa Senhora e honrá-la, podendo fazer também alguma outra mortificação em agradecimento por seu amparo.


					Nas situações desagradáveis, doenças, perdas, perseguições, conformar-se com a vontade de Deus e ficar em paz, dizendo: “Assim Deus quer, assim seja!” Vivenciar esses 40 dias dedicando-se o máximo possível à oração, à leitura da Palavra de Deus e a ter seus pensamentos continuamente no Senhor.


			

			Responda a Jesus (faça sua oração, depois coloque sua resposta por escrito e assine): 

			Meu Senhor e meu Deus, venho a ti cheio de confiança e deposito em tuas mãos todo o meu ser. Por favor, toma conta de mim. Entra nas profundezas de minha alma e vasculha o meu coração. Que tudo em mim seja trazido à tua luz! Abro-te, hoje, todas as portas da minha vida. Ponho aos teus pés tudo o que estava oculto, todos os meus segredos e digo: ilumina-os com a luz do teu Espírito, Senhor! Que toda a obscuridade se dobre diante de ti e se torne clara como o dia!

			Senhor, que o teu Santo Espírito se torne resplandecente em nós e nos dê conhecimento para que possamos compreender o imenso bem que nos fazes, a grandeza dos teus planos para nós, o poder que tens para realizá-los e a profundidade com que nos conheces.

			Jesus, fui comprado com teu sangue e pertenço totalmente a ti. Tu és o Senhor de toda a minha vida. Confio em ti. Reconheço, aceito e proclamo que tu és o meu Salvador e único Senhor. Entrego-te tudo o que tenho e sou, sem reservas. Sopra o teu Espírito sobre o meu ser!

			Vem, Espírito Santo, fonte viva de amor, toca-me! Conduze-me ao encontro de tudo o que Deus quer para mim. Leva-me ao encontro de Jesus em todos os momentos do meu dia. Guia-me em tudo o que eu fizer! Inspira-me o que pensar, o que falar, como falar, o que escrever, como devo agir, de modo que em tudo eu te seja agradável.

			Eu me rendo a ti, Senhor. Abandono-me confiantemente em tuas mãos. Entrego-te tudo o que me importa: minha família, minha saúde, meus bens, meu trabalho, meus relacionamentos, minhas conquistas, meus fracassos e a vida que ainda tenho pela frente.

			Hoje me desapego de tudo isso. Quero que o meu coração esteja sempre contigo. Coloco-me em tuas mãos amorosas. Submeto humildemente a ti todas as coisas, acontecimentos e situações que não entendo e que me são difíceis de aceitar. Lanço-me em teus braços com minhas qualidades e defeitos, forças e fraquezas, fidelidade e também com meus pecados. Somente tua graça pode me fazer vencer e transformar meu coração.

			Ó Deus amado, aceita, toca e santifica meus sentimentos, meus temores, minhas fragilidades, minha sexualidade. Mostra-me o que queres de mim, e eu o entregarei a ti, Senhor! (Fazer um momento de silêncio permitindo que o Espírito Santo mostre o que mais devemos colocar na presença de Deus).

			Deus Santo, és a minha única garantia, escuta minha oração e atende-me! Estou seguro de que o Senhor me acolherá. Faz com que eu nunca desista de te buscar. Faz com que eu me decida com ardor e perseverança pela tua vontade. Minha força e minha fraqueza estão sempre diante de ti: conserva uma e cura a outra. Que meu coração, por ti visitado, lembre-se de quem tu és, compreenda o teu amor e também te ame para sempre.

			Senhor, pelas mãos da Virgem Maria, eu mergulho em teu Santo Espírito o meu passado, o meu presente e o meu futuro. Tudo o que fui, sou e serei agora pertence somente a ti. Está entregue e jamais tomarei de volta.

			 

			Propósito: rezar e pedir a Deus para inspirar a principal penitência que você fará por estes 40 dias (abster-se de algo de que você gosta – uma comida, um lazer, um comportamento etc. – ou assumir o compromisso de fazer algo bom e útil mas que lhe custe muito realizar).

			 

			____/____/____

			 

			Assinatura

		


		
			Dia 2 - Deus Interveio

			“Haverá algum Deus igual a ti, Deus que tira o pecado, que passa por cima da culpa do resto de sua herança, não guarda sua ira para sempre e prefere a misericórdia? Ele vai nos perdoar de novo! Vai calcar aos pés as nossas faltas e para o fundo do mar jogará todos os nossos pecados” (Mq 7,18-19).

			Todos conhecemos pessoas que estão enfrentando dores emocionais, sofrimentos, medos, ansiedades, tristezas, culpas, vergonhas ou ódios profundos e, devido a isso, se encontram abatidas e infelizes. Sofrem em sua agonia e espalham dor por onde passam. Fazem com que outros sofram também. A maioria percebe que algo precisa ser feito, anseia por uma mudança, quer se livrar dos entulhos que se acumularam em seu coração, mas, como não sabe como conseguir isso, se sente perdida e até cai doente.

			Nossa alma também pode adoecer, e isso é muito pior que uma paralisia, uma doença degenerativa, um câncer ou até mesmo uma violência emocional que nos machuque tão profundamente por dentro. Jesus encontrou um homem em semelhante estado. Foi em Jerusalém, junto à piscina de Betesda, que significa “casa da misericórdia”. Estava enfermo havia 38 anos quando Jesus lhe ordenou: “Levanta-te, toma o teu leito e anda.” No mesmo instante, aquele homem ficou curado, tomou o seu leito e foi andando, porque Jesus viu seu sofrimento e se compadeceu de sua dor. Uma luz brilhou em sua escuridão ao ser alcançado pelo perdão e misericórdia do Senhor. 

			Passado algum tempo, Jesus o encontrou novamente e o alertou sobre um grande perigo que corria: “Eis que ficaste curado; já não peques para não te acontecer coisa pior.” Não o estava ameaçando, e sim confirmando-o no caminho para que não perdesse a vida abundante que tinha recebido. 

			O que poderia acontecer de pior a quem esteve entrevado por 38 anos? Voltar a ter paralisia por mais uns 40 anos? Não! O que Jesus lhe disse é que pecar seria pior do que 38 anos de paralisia. O pecado é pior que uma doença. Cometê-lo deliberadamente é caminhar em direção à morte, já que é exatamente isso o que ele produz: “A paga que se recebe por pecar é a morte” (Rm 6,23).

			O pecado vai matando a pessoa de dentro para fora. Mata sua alegria, seus sonhos, sua esperança, sua paz, sua capacidade de amar. Mata sua vida interior e sua felicidade. A ganância mata. O adultério mata. A inveja mata. Mata porque nos tira da graça e nos impede de receber a vida que vem de Deus. De certo modo, todo pecado nos acorrenta, impedindo que possamos nos achegar e estar com o Senhor, que é fonte da nossa vida e alegria. E Deus se lamenta por nós: “Duplo crime cometeu o meu povo: abandonou-me a mim, fonte de água viva, e para si preferiu cavar cisternas, cisternas defeituosas que não retêm a água” (Jr 2,13).

			Cavaram para si cisternas furadas que não saciam, que nunca os deixarão satisfeitos, por isso estão infelizes, diz o Senhor. O pecado, grosso modo, é não confiar em Deus porque preferimos confiar em nós mesmos e em nossos recursos pessoais. Toda vez que deixamos de pôr a nossa fé em Deus porque acreditamos mais em nossos projetos, valores, ideias, seguranças etc., estamos cavando cisternas rachadas que só servirão para atrair desgraça para a nossa vida e nos decepcionar. 

			Foi com essa mesma proposta que, no Paraíso, Satanás desviou o coração de nossos primeiros pais quando os convenceu de que poderiam alcançar sozinhos a sua realização pessoal em vez de fazer isso com Deus e seguir pelo caminho que o Senhor lhes havia indicado. Convenceu-os a serem felizes sem Deus e até mesmo contra Deus.

			Há muitos perigos e males neste mundo, mas nada é mais destrutivo para o homem e a mulher do que viver em pecado: “É por isso que há entre vós muitos enfermos e doentes, e não poucos têm morrido” (1Cor 11,30). E Deus, para nos convencer a fugir de tamanha ruína, apela ao coração de seus filhos:

			 

			
					“A tua malícia fez cair sobre ti este castigo, e tuas infidelidades atraíram sobre ti a punição. Reconhece, portanto, e vê o quanto te foi ruim e amargo abandonar o Senhor, teu Deus, e não ter tido mais temor algum de mim – oráculo do Senhor Javé dos exércitos” (Jr 2,19).


					“Mas será a mim que suas rebeldias ferem? Não será a eles mesmos para a sua própria vergonha?” (Jr 7,19).


					“Mas quem pecar contra mim prejudica-se a si mesmo; todos os que me odeiam amam a morte” (Pr 8,36).


			

			 

			Deus tanto quer o nosso bem que, sabendo com que crueldade o pecado nos abate, proíbe-nos de pecar. Não quer nos ver impotentes, prostrados e escravizados pelas doenças da alma enquanto assistimos a nossa vida correr sem que a vivamos plenamente. 

			Também a nós, Ele pergunta: “Queres ficar curado?” E nos convida a fazer com Ele um caminho de purificação nos próximos dias. Ele quer arrancar das nossas costas o jugo que tem nos arrastado a fazer o mal que não queremos fazer. O Senhor quer nos libertar de tudo o que está nos impedindo de amar e fazer o bem a que nos comprometemos. 

			Todo aquele que abrir a porta para Jesus e o convidar sinceramente a entrar em seu coração vai experimentar não só o perdão do Senhor para seus pecados passados e presentes, mas receberá também uma força divina que o tornará capaz de não voltar aos antigos erros e de não mais pecar. Receberá a força que o leva a agir por amor, e não por medo ou por obrigação. Isso sim é tornar-se livre e forte de verdade, porque não há mulher mais capaz nem homem mais poderoso do que aquele que foi libertado do domínio do pecado.

			Quando aceitamos caminhar com Jesus, quando acolhemos humildemente o convite para estar em sua presença, Ele, que é o Bom Samaritano, achega-se a nós, enfermos e feridos, dá-nos toda a sua atenção e nos conforta com amor. Então nos lava as machucaduras, lava também toda a nossa vida, com o vinho de seu sangue redentor (Lc 10,34) que purifica de toda culpa. O seu perdão é sem limites, pois perdoa todas as vezes que lhe pedimos. E, uma vez que perdoa, é para sempre. Inclusive, de sua parte, Ele já perdoou todos os nossos pecados: “Haverá algum Deus igual a ti, Deus que tira o pecado, que passa por cima da culpa do resto de sua herança, não guarda sua ira para sempre e prefere a misericórdia? Ele vai nos perdoar de novo! Vai calcar aos pés as nossas faltas e para o fundo do mar jogará todos os nossos pecados” (Mq 7,18-19).

			Mas há também uma parte que toca para nós. E é exatamente o que estamos nos propondo a fazer nos dias que seguem: devemos aceitar e tomar esse remédio que vai nos curar. Ir ao encontro desse perdão salvador. E o único modo de fazer isso é confiando em Deus e rompendo com o pecado. No momento em que damos esse passo e colocamos nossa fé em Cristo Jesus, as conquistas que Ele realizou na cruz passam para nós e se tornam nossas. 

			Basta uma decisão, a decisão correta, e nossa vida muda. 

			Quando decidimos voltar para o Senhor, é o mesmo que assinar um documento permitindo que se execute também para nós a redenção que Jesus nos conseguiu. Pois, enquanto caminhamos neste mundo, estamos sujeitos ao sofrimento, à doença e à morte; inclusive, a nossa vida de filhos de Deus se vê continuamente ameaçada, já que pode se tornar debilitada e até perdida pelo pecado. Porém, ao renunciar ao que é mau, voltamos para o Senhor, e Ele nos põe em liberdade novamente, nos perdoa mais uma vez, e a dívida que havíamos contraído com o pecado é paga. O poder de sua redenção passa a atuar diretamente sobre a nossa vida com toda a sua força.

			Tudo começa com um simples e sincero pedido de perdão.

			Tudo o que Deus espera é que seus filhos se confessem pecadores diante da sua inesgotável misericórdia, e isso será o suficiente para que sejam totalmente perdoados: “Se reconhecemos nossos pecados, então Deus se mostra fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1Jo 1,9).

			O meio mais excelente, importantíssimo, que Deus elegeu para transformar nosso coração pecador num coração novo, capaz de viver uma vida nova, é o sacramento da confissão. Quer uma vida nova? Busque a confissão! Quer obter verdadeiros milagres? Busque a confissão! Quer alcançar muitas graças? Busque a confissão! Quer se livrar de qualquer opressão espiritual? Busque a confissão! Ela é mais poderosa do que um exorcismo. Como sacramento, ela tem o poder de nos levar aos pés da cruz, e ali acontece a ressurreição espiritual, na qual o filho morto retorna à vida, e o filho que estava perdido volta para os braços de seu Pai: “Este meu filho estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi encontrado” (Lc 15,24).
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